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RESUMO 

 

Este relatório tem o objetivo de mostrar um recorte do sistema GHC, 

abordando seu funcionamento no setor de almoxarifado, local de realização da 

prática de estágio proporcionado pela Instituição, referente ao Curso Técnico 

de Registro de Informações em Saúde da Escola GHC. O relato começa 

apresentando o Grupo Hospitalar Conceição, logo em seguida apresenta uma 

breve descrição sobre conceitos importantes ao se pensar sistema, informação 

e informática e finalmente descreve o sistema do GHC.  

 

Palavras Chave: Sistema. Informação. Informática. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Este é um relatório de estágio relacionado à pratica simulada 

profissional, realizada no setor de almoxarifado, setor escolhido pela 

identificação estabelecida entre personalidade do estagiário e perfil do setor.  

A vivência possibilitou agregar conhecimento acerca da entrada de 

materiais dos mais diversos tipos possíveis, sobre o funcionamento do 

processo, a realização dos pedidos oriundos dos diversos setores do Hospital 

Nossa Senhora da Conceição e sobre como é feita a saída do material do 

almoxarifado. 

Mostrou-se muito interessante os bastidores de um hospital, ou seja, 

tudo o que pode acontecer e que nem sempre é visto pela maioria das 

pessoas. Chama a atenção às pessoas, os materiais, como tudo pode estar em 

perfeito estado para tal constatação leva a pensar, como poderia existir um 

hospital sem um almoxarifado extremamente bem organizado, para que tudo 

que é utilizado pelo hospital possa estar em seu devido lugar, no momento 

correto. (GHC, 2013) 

Gostando de informática a oportunidade de realizar este curso foi 

bastante interessante, pois registros de informação são vistos de forma muito 

significativa por meio da informática, permitindo vivenciar, suas entradas, 

processamentos e saída, ou seja, sua operação. A experiência se traduziu em 

algo muito interessante permitindo unir o gosto pela informática com o estudo 

do sistema escolhido para estágio.  
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2. APRESENTAÇÃO DO GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO 

  

O Grupo Hospitalar Conceição (GHC), está vinculado ao Ministério da 

Saúde e é formado pelo Hospital Nossa Senhora da Conceição, Hospital da 

Criança Conceição, Hospital Cristo Redentor, Hospital Fêmina, além de doze 

postos do Serviço de Saúde Comunitária e de três Centros de Atenção 

Psicossocial (GHC, 2013). 

O mesmo documento informa que, a Instituição surgiu em 1975 e sua 

transformação em maior complexo hospitalar do sul do país começou em 2003, 

quando o Brasil elegeu um projeto popular e democrático de governo. A partir 

daquele ano, vem sendo adotada a democracia participativa para reestruturar a 

gestão, dando voz aos trabalhadores e à população, que passou a interferir nas 

decisões, nos investimentos e nos rumos do GHC. 

 

Missão – Desenvolver ações de atenção integral à saúde da 

população e programas de ensino e pesquisa com acesso, 

qualidade e eficácia organizacional, atuando em rede, 

fortalecendo o Sistema Único de Saúde e cumprindo, assim, o 

seu papel social.(GHC, 2013)  

Visão – Ser reconhecido no Sistema Único de Saúde como 

modelo de atenção centrado nas pessoas, inovador na gestão 

e pólo de produção de conhecimento, ensino e pesquisa, com 

sustentabilidade ambiental, financeira e compromisso 

social.(GHC,2013) 
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Diretrizes Organizacionais – Integralidade e eficácia da 

atenção; regionalização e articulação da Rede de Saúde; 

eficiência na gestão administrativa; reestruturação institucional; 

pólo de formação e pesquisa e gestão participativa.(GHC, 

2013) 

 O GHC destaca-se no atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS), 

sendo considerado pelo Ministério da Saúde uma grande referência na Saúde 

Comunitária, além de contar com três centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 

sendo o mesmo o responsável por 35% das internações pelo SUS no ano de 

2009 na capital Porto Alegre. (GHC, 2013) 

Essa estrutura toda é a maior rede pública de hospitais do sul do país, 

com atendimento 100% SUS, oferecendo 1549 leitos, e também pela 

internação de 59,9 mil gaúchos por ano. (GHC, 2013) 

Por fim, a Instituição, conta com uma equipe de 8.636 profissionais, 

entre funcionários administrativos, médicos, enfermeiras, entre outros, sendo o 

grupo GHC responsável por 3,7 milhões de consultas e outras 36 mil cirurgias 

anuais, e também é responsável por 25% dos atendimentos de emergências na 

capital Porto Alegre. (GHC, 2013) 
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3. CONSIDERAÇÕES AO SE PENSAR SISTEMA, INFORMAÇÃO E 
INFORMÁTICA 
 

Para contextualizar o referencial teórico que norteou este relatório de 

estágio se faz necessário trazer à tona, alguns conceitos importantes para se 

pensar em analisar um sistema de informações tais como: abordagem 

sistêmica e cibernética.  

 

3.1 ABORDAGEM SISTÊMICA 

 

A abordagem sistêmica tem como principal objetivo segundo 

Chiavenato (1993) abrir o caminho para o estudo da Teoria Geral de Sistemas 

desenvolvida pelo biólogo alemão Ludwig von Bertalanffy, que resumidamente 

pode-se dizer que trabalha com a ideia principal de compreensão da 

dependência recíproca de todas as partes que compõe um todo, conforme 

poderemos ver de forma mais detalhada no tópico que aborda a Teoria de 

Sistemas propriamente dita.  

 

Outro conceito importante de se ter em mente quando se pensa em 

sistemas é o conceito de cibernética abordado no tópico seguinte. 
  
3.2 ABORDAGEM CIBERNÉTICA 
 

Quando se pensa em cibernética alguns fatos segundo Chiavenato 

(1993) precisam ser considerados: 
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• os estudos de cálculo de variação matemática, 

levando em conta a incerteza da mecânica quântica, 

o aparecimento da mecânica estatística, que 

acabaram levando a uma série de inovações na 

física e na medicina. 

• Os primeiros estudos e experiências com 

computadores para a solução de equações 

diferenciais. 

• O desenvolvimento ocasionado pelo II Guerra 

Mundial. 

  

Para esclarecer melhor o autor cita os primeiros estudos de Wiener, 

que tiveram início em 1940, com os computadores que trabalhavam com as 

soluções mais difíceis, onde o comportamento da máquina deveria ter o 

mesmo modelo do comportamento humano, que a comunicação e o controle 

no homem deveriam ser imitado pela máquina. 

 

Neste contexto, a cibernética é a ciência que estuda a comunicação e o 

controle, onde a comunicação torna os sistemas integrados e coerentes e o 

controle regula seu comportamento.(CHIAVENATO, 1993) 

 

Bertalanffy (1975), fala que “a cibernética é a teoria dos sistemas e o 

controle baseado na comunicação (nas transferências de informações) entre o 

sistema e o meio, de dentro do sistema, do controle da função dos sistemas 

com respeito ao ambiente ”. 

 
3.2.1  ESTUDO DA CIBERNÉTICA 
 

Chiavenato (1993) comenta que o estudo da cibernética se relaciona 

com sistemas, sendo o sistema qualquer conjunto de elementos que se 

encontram dinamicamente relacionados, onde o universo parece estar formado 

por um conjunto de sistemas, no qual, é um conjunto de blocos para 

construção. 
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Os sistemas cibernéticos são muito complexos, podendo ser aceitos 

como indefiníveis, impenetráveis ou inacessíveis, nestes casos o autor 

menciona a possibilidade de uso da “caixa negra” referindo-se a um sistema 

onde o interior não pode ser desvendado e seus elementos internos são 

desconhecidos, sendo possível conhecer apenas de fora.( CHIAVENATO,1993) 

 

Entrada ----------- Caixa Negra ------------ Saída 
        Ações         Reações 
      Estímulos                 Respostas 
                         Causas                                                  Efeito 

Figura 1: Caixa Negra Chiavenato (1993) p. 701 
 

3.2.2 PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS DA CIBERNÉTICA 

 

Segundo Chiavenato (1993), com o inicio da Revolução Industrial, o 

esforço muscular dos trabalhadores passa a ser substituído pelo da máquina, 

ou seja, a automação provocada pela revolução fez nascer a cibernética, onde 

muitos tarefas que cabiam no cérebro humano passaram a ser feitas pelas 

máquinas, fato que acabou auxiliando o homem em a menos estímulos, para 

se preocupar e poder aproveitar a vida em sua plenitude.  

 

Na primeira Revolução Industrial, houve a desvalorização do trabalho 

realizado pelos músculos humanos. Por outro lado este acontecimento auxiliou 

a apreciação da vida, visto que com mais tempo disponível se pode cuidar e 

apreciar a vida. Já na segunda Revolução Industrial, o que levou a valorização 

cerebral dos humanos, foi provocado pela Cibernética, pois de acordo com o 

autor estavam presentes mais coisas para ver e se informar, manter, assim, a 

atividade cerebral ativa, fazendo  o homem se sentir melhor e mais ativo. 

 

A cibernética trouxe duas consequências importantes para 

ambientalizar a experiência de estágio, ambas, ainda, explicadas por 

Chiavenato (1993). 
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A automação, que é uma super-racionalização, nos processos de 

controle automático, onde as operações são controladas por centrais 

eletrônicas como as ferrovias e metrôs, o que faz o homem não usar mais suas 

ondas cerebrais, e fazendo assim as pessoas viverem mais e melhor. 

A informação que transforma uma importante ferramenta tecnológica 

em um grande beneficio para desenvolver econômica e socialmente o homem, 

fazendo com que, atualmente, veja-se na cibernética um grande benefício ao 

futuro do ser humano.(CHIANENATO, 1993) 

 

Explicadas as consequências, Chiavenato se detém em conceituar 

informação e informática, que nortearam o foco de interesse do estágio, 

afunilando para observação do  sistema de informática do almoxarifado.  

 

Informação, então, é entendida como “o conhecimento (não qualquer 

conhecimento) disponível para o uso imediato e que permite orientar a ação, ao 

reduzir a margem de incerteza que cerca as decisões cotidianas”. 

(CHIAVENATO, 1993) 

 

Informática é considerada uma disciplina que lida com “o tratamento 

racional e sistemático da informação por meios automático”. 

(CHIAVENATO,1993) 

 

Para melhor explicar a informática é a “parte da cibernética que trata 

das relações entre as coisas e suas características, de maneira a representá-

las através de suportes de informação”. 

 

Conceituados informação e informática mostra-se necessário observar-

se os parâmetros da teoria de sistemas de Bertalanffy para finalmente, se 

passar a descrever o sistema de almoxarifado do Grupo Hospitalar Conceição 

– GHC. 

Os Parâmetros de sistemas são: entrada ou insumo; saída ou produto 

ou resultado; processamento ou processador ou transformador; retroação, 

retroalimentação, retroinformação ou alimentação de retorno e ambiente. 
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            Entrada                                                Saída 

Ambiente                                                                  Ambiente 
   

                                        Retroação  
Figura 2: Sistema Chiavenato (1993) 

 

Pela figura acima é possível entender que um sistema é um processo 

em marcha. Considerando todas as explicações de Chiavenato (1993) e 

focando em sistemas e na informática passamos abaixo a apresentar a 

experiência de estágio o sistema de almoxarifado do Hospital Nossa Senhora 

da Conceição, uma dos integrantes do Grupo Hospitalar Conceição. 

 

 

 

 

 
Processamento 
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4. O SISTEMA DE INFORMÁTICA GHC 

 

 Pires (2013), um dos responsáveis pela implementação do sistema  

GHC, comenta que a ideia de um sistema junto ao grupo, teve seu inicio no 

ano de 1972 com a criação do CPD ( Centro de Processamento de Dados ), 

que iniciava com a intenção de desenvolver um sistema que pudesse ter 

informações sobre o paciente. Este trabalho teve sua efetividade no ano de 

1974, onde se iniciou-se o desenvolvimento do sistema GHC utilizado nos dias 

de hoje. 

No ano de 1983, o grupo GHC teve a iniciativa de adquirir um sistema 

eletrônico para cadastrar seus clientes e poder gerar informações sobre os 

pacientes eletronicamente. 

Com o passar dos anos e o aumento da demanda pela área médica, no 

ano de 1990 teve o Hospital Nossa Senhora da Conceição de informatizar 

todos os setores, para cadastrar os clientes, ter maiores informações sobre o 

mesmos e diminuir custos com papeis. 

 

4.1 COMO FUNCIONA O SISTEMA DE INFORMÁTICA DO GHC 

 

Quanto ao tamanho do sistema montado pelo grupo GHC, atualmente 

ele cobre todos os setores que envolvem os hospitais do grupo, sendo 

apresentado abaixo através das figuras 3 e 4 suas telas iniciais. 
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Figura 3: GHC Sistemas - Menu 

 

Figura 4: GHC Sistemas – Sistema Administrativo   
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O trabalho abordará especificamente o setor de almoxarifado, setor no 

qual foi realizado o estágio na cadeira de prática simulada profissional 

estabelecendo grande identificação com o setor. 

Quanto aos pedidos feitos, esses são feitos pelo responsável do setor, 

que de acordo com a média dos gastos mensais, figura 5, gera um pedido ao 

setor de compras pelo sistema. Ao receber o pedido o setor de compras checa 

os fornecedores cadastrados, ou realiza uma pesquisa de mercado para 

realizar a licitação de compra, pelo mesmo sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: GHC Sistemas – Sistema de Materiais – Produtos no ponto de pedido 
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Após a compra o material chega ao hospital Nossa Senhora da 

Conceição, que ao receber esse material, procede a conferência da nota fiscal 

junto ao sistema através da AFM (Autorização de Fornecimento de Material) e 

em seguida o empenho da nota, com o empenho do pedido, junto ao sistema, 

conforme figuras 6 e 7. Havendo a conformidade entre os documentos estes 

são liberados e colocados junto a um escaninho. Após é recolhido por uma 

funcionária que realiza o armazenamento dos materiais junto ao almoxarifado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: GHC Sistemas – Autorização de Fornecimento de Material 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: GHC Sistemas – Autorização de Fornecimento de Material (AFM) 
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Um funcionário, com o mesmo sistema utilizado pelo setor de pedidos, 

de compras e do almoxarifado, conectada junto ao sistema da nota fiscal 

eletrônica, que após analisar as datas das notas, os números de empenhos 

das notas e empenho de pedido, havendo a apreciação da nota pelo programa 

da nota fiscal eletrônica, o material é conferido e armazenado junto ao sistema 

no setor de almoxarifado. 

Após isso ocorrer, é recebida a requisição de material que é colocada 

junto ao escaninho de cada hospital do GHC. Com isso um dos funcionários do 

almoxarifado retira uma das requisições, (figura 8) e começa a selecionar os 

materiais requisitados. Após a escolha dos materiais é posto tudo junto de uma 

mesa, junto com a requisição, onde um supervisor analisa a requisição e os 

materiais selecionados. Após essa análise os materiais são colocados juntos e 

marcados para o setor que selecionou a requisição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: GHC Sistemas – Sistema de Materiais – Requisição de Materiais 
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Com isso é feito junto ao mesmo sistema a baixa dos materiais 

solicitados pela requisição, figura 9, que junto do mesmo sistema informa o 

gasto de material mensal que gerará um novo pedido pelo responsável do 

setor, gerando um verdadeiro ciclo dentro do Hospital Nossa Senhora da 

Conceição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: GHC Sistemas – Sistema de Materiais – Requisição de Materiais - 2
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5. CONCLUSÃO 

 

Analisando o ciclo de compra e pedidos que ocorrem junto ao Hospital 

Nossa Senhora da Conceição, não se pode deixar de observar a  importância 

dos setores citados neste trabalho e os processos observados que  são pedido, 

a compra, o armazenamento e a saída do material. Todo esse processo se dá 

através de um sistema que se mostrou muito bem montado, fazendo todas 

essas informações chegarem aos setores que delas precisam fazer uso. 

 Verificando o tamanho deste sistema, nota-se que está adequado para 

o funcionamento de todos os setores que envolvem um hospital tão bem 

qualificado como o Hospital Nossa Senhora da Conceição. 

Analisando mais criticamente, viu-se que o setor do almoxarifado é 

fundamental para manter o hospital funcionando, mas deveria haver mais 

pessoas para trabalhar junto ao mesmo, pois há poucas pessoas para o 

recebimento, armanezamento e para a seleção do material que se encontra 

baixado do almoxarifado do grupo GHC.  
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